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RESUMO
Este trabalho busca mostrar a importância 
de trabalhar com a artes visuais, para o de-
senvolvimento e a aprendizagem das crian-
ças na Educação Infantil, pois, é assim que 
as crianças desenvolvem o pensamento, a 
imaginação e a criatividade. A criança neces-
sita experimentar, vivenciar e brincar para 
adquirir conhecimentos que futuramente 
lhe ajudará a desenvolver de maneira mais 
eficiente um aprendizado formal. Através 
das brincadeiras a criança acaba exploran-
do o mundo a sua volta livremente, pois é 
a partir daí que ela constrói seu aprendiza-
do, e é nesse espaço que a criança acaba 
criando um mundo de fantasias e manifesta 
seus sentimentos, se sentindo cada vez mais 
segura para interagir. É brincando também 
que a criança aprende a respeitar regras, a 
ampliar o seu relacionamento social e a res-
peitar a si mesmo e ao outro. Para realizar 
esse trabalho, contamos com uma bibliogra-
fia ampla, com leituras de livros, artigos, re-
vistas e sites sobre o tema abordado, além 
de pesquisar grandes autores e pensadores. 
Desta forma poderemos evidenciar o quão 
importante é o brincar na vida da criança. 
Palavras-chave: Brincar, Aprendizagem, De-
senvolvimento infantil, Arte, Educação In-
fantil. 
 
INTRODUÇÃO
Esse tema foi escolhido porque há muito 
tempo discute-se a questão da arte como 
processo de desenvolvimento na Educação 
Infantil, e sua finalidade no universo lúdico, 
até onde esse contexto influencia o desen-
volvimento psicomotor da criança. Por fim, 
iremos identificar a contribuição dos jogos 
e brincadeiras como, ferramentas de esti-
mulação no processo de aprendizagem e 
desenvolvimento integral da criança na edu-
cação infantil, sendo assim, determinar os 
objetivos precisos para que o processo pe-
dagógico aconteça eficazmente, como agen-
te facilitador e enriquecedor, respeitando o 
desenvolvimento da criança em suas, espe-
cificidades. Segundo o Referencial Curricular 

Nacional para educação infantil, o brincar é 
uma das atividades fundamentais para o de-
senvolvimento da identidade e da autono-
mia da criança, além de desenvolver capa-
cidades como atenção, imitação, memória, 
imaginação e socialização. 

A IMPORTÂNCIA DA ARTE VISUAL NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL NA VISÃO DOS TEÓRICO:   
A teoria froebeliana, ao considerar o brincar 
como uma atividade espontânea da criança, 
concebe suporte para o ensino e permite a 
variação do brincar, ora como atividade livre, 
ora orientada. As concepções froebeliana de 
educação, homem e sociedade estão intima-
mente vinculados ao brincar. Froebel intro-
duz o brincar para educar e desenvolver a 
criança; sua teoria metafísica pressupõe que 
o brincar permite o estabelecimento de rela-
ções entre os objetos culturais e a natureza, 
unificado para o mundo espiritual. Assim, o 
brincar como atividade livre e espontânea, 
é responsável pelo desenvolvimento físico, 
moral, cognitivo, os dons ou brinquedos, 
objetos que subsidiam atividades infantis. 
Entende também que a criança necessita 
de orientação para o seu desenvolvimento, 
perspicácia do educador levando-a a com-
preender que a educação é um ato institu-
cional que requer orientação. 
A brincadeira é uma atividade espiritual mais 
pura do homem neste estágio e, ao mesmo 
tempo, típico da vida humana enquanto 
todo – da vida natural/interna do homem e 
de todas as coisas. Ela dá alegria, liberdade, 
contentamento, descanso externo e interno, 
e paz com o mundo. 
Conforme Kishimoto (2009), a criança ao 
brincar e jogar, se envolve com a brincadei-
ra, se entusiasma, que coloca na ação seu 
sentimento e emoção. Pode-se dizer que a 
atividade lúdica funciona como um elo in-
tegrado entre os aspectos motores, cogni-
tivos, afetivos e sociais portanto a partir do 
brincar desenvolvem-se a facilidade para a 
aprendizagem, o desenvolvimento social, 
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cultural e pessoal e contribui para uma vida 
saudável, física e mental. Também é possível 
enxergar nele um pouco de representação 
do real no momento em que a criança ele-
ge como um substituto do objeto utilizando 
nas ações reais do dia a dia tornando-se, em 
alguns momentos, um representante da re-
alidade. Ao brincar a criança também adqui-
re a capacidade da simbolização permitindo 
que ela possa vencer realidades angustian-
tes e domar medos instintivos. O brincar é 
um impulso natural da criança, que aliado à 
aprendizagem tornar-se mais fácil à obten-
ção do aprender devido à espontaneidade 
das brincadeiras através de uma forma in-
tensa e total. O mundo infantil é diferente 
do mundo adulto, nele podemos encontrar 
o faz-de-conta, o mundo da fantasia, sonhar 
e descobrir. Por meio das brincadeiras, que 
é uma ação comum da infância, a criança 
tem a oportunidade de se conhecer e de se 
constituir- se socialmente. 
Para Kishimoto (2009), a brincadeira, o jogo, 
e o brinquedo, as atividades lúdicas devem 
se fazer presentes como recursos didáticos 
no processo educacional, principalmente na 
Educação Infantil, e as séries iniciais. 
Compreender esse universo lúdico tornar-se 
indispensável para o bom desenvolvimento 
do trabalho pedagógico efetivado pelo pro-
fessor que é o mediador destas ações. O 
jogo educativo é essencial, pois possibilita 
a criança uma aprendizagem através das 
vivências, por meio das quais podem expe-
rimentar sensações e explorar as possibi-
lidades de movimentos do seu corpo e do 
espaço adquirindo um saber globalizado a 
partir de situações concretas. 
A atividade lúdica é um instrumento que 
possibilita que as crianças aprendam a re-
lacionar-se com outras crianças, promove o 
desenvolvimento da linguagem e da concen-
tração consequentemente gera uma motiva-
ção a novos conhecimentos. O eixo da infân-
cia é o brincar, sendo um dos meios para o 
crescimento, e por ser um meio dinâmico, o 
brinquedo oportuniza o surgimento de com-
portamentos, padrões e normas espontâ-
neas. Caracteriza-se por ser natural, viabili-
zando para a criança há uma exploração do 
mundo exterior e interior. 
Entretanto, Vygotsky (apud LEONTIEV e LU-

RIA, 1998), toma como ponto de partida a 
existência de uma relação entre um deter-
minado nível de desenvolvimento e a ca-
pacidade potencial da aprendizagem. De-
fende a ideia de que, para verificar o nível 
de desenvolvimento da criança, temos que 
determinar pelo menos, dois níveis de de-
senvolvimento. O primeiro deles é o nível de 
desenvolvimento efetivo, que se faz através 
dos testes que estabelecem a idade mental, 
isto é, aqueles que a criança é capaz de re-
alizar por si mesma, já o segundo deles se 
constitui na área de desenvolvimento poten-
cial, que se refere a tudo aquilo que a crian-
ça é capaz de fazer com a ajuda dos demais, 
seja por imitação, demonstração, entre ou-
tros. O que a criança pode fazer hoje com a 
ajuda dos adultos ou dos iguais certamente 
fará amanhã sozinha. Assim, isso significa 
que se pode examinar, não somente o que 
foi produzido por seu desenvolvimento, mas 
também o que se produzirá durante o 
processo de maturação. 
A brincadeira, o jogo são atividades específi-
cas da infância, na quais a criança recria a re-
alidade usando sistemas simbólicos. É uma 
atividade com contexto cultural e social. O 
autor relata sobre a zona de desenvolvimen-
to proximal como a distância entre o nível 
atual de desenvolvimento, determinado 
pela capacidade de resolver, independente-
mente, um problema, e o nível de desenvol-
vimento potencial, determinado através da 
resolução de um problema, sob a orientação 
de um adulto, ou de um companheiro mais 
capaz. 
Para Vygotsky (apud LEONTIEV e LURIA, 
1998), jogo simbólico é como uma atividade 
típica da infância e essencial ao desenvolvi-
mento infantil, ocorrendo a partir da aquisi-
ção da representação simbólica, impulsiona-
da pela imitação. Desta maneira, o jogo pode 
ser considerado uma atividade muito impor-
tante, pois através dele a criança cria uma 
zona de desenvolvimento proximal, com 
funções que ainda não amadureceram, mas 
que se encontram em processo de matura-
ção, ou seja, o que a criança irá alcançar em 
um futuro próximo. Aprendizado e desen-
volvimento estão inter-relacionados desde 
o primeiro dia de vida, é fácil concluir que o 
aprendizado da criança começa muito antes 
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dela frequentar a escola. Todas as situações 
de aprendizado que são interpretadas pelas 
crianças na escola já têm uma história pré-
via, isto é, a criança já se deparou com algo 
relacionado do qual pode tirar experiências. 
Ao discutir o papel do brinquedo Vygotsky 
(apud LEONTIEV e LURIA, 1998), refere-se es-
pecificamente à brincadeira de faz-de-conta, 
como brincar de casinha, brincar de escoli-
nha, brincar com um cabo de vassoura como 
se fosse um cavalo. Faz referência a outros 
tipos de brinquedos, mas a brincadeira fa-
z-de-conta é privilegiada, em sua discussão, 
sobre o papel do brinquedo no desenvolvi-
mento. No brinquedo, a criança sempre se 
comporta além do habitual, o mesmo con-
tém todas as tendências do desenvolvimen-
to sob forma condensada, sendo ele mesmo 
uma grande fonte de desenvolvimento. 
A criança se torna menos dependente da 
sua percepção e da situação que a afeta de 
imediato, passando a dirigir seu comporta-
mento também por meio do significado des-
sa situação, Vygotsky (1998), relata que “No 
brinquedo, no entanto, os objetos perdem 
sua força determinadora. A criança vê um 
objeto, mas age 
de maneira diferente em relação àquilo que 
vê. Assim, é alcançada uma condição em que 
a criança começa a agir independentemente 
daquilo que vê.” No brincar, a criança conse-
gue separar pensamento, ou seja, significa-
do de uma palavra de objetos, e a ação surge 
das ideias, não das coisas. 
Vygotsky (apud LEONTIEV e LURIA, 1998), 
relata novamente que quando uma criança 
coloca várias cadeiras uma atrás da outra 
e diz que é um trem, percebe-se que ela já 
é capaz de simbolizar, esta capacidade re-
presenta um passo importante para o de-
senvolvimento do pensamento da criança. 
Brincando, a criança exercita suas poten-
cialidades e se desenvolve, pois há todo um 
desafio, contido nas situações lúdicas, que 
provoca o pensamento e leva as crianças a 
alcançarem níveis de desenvolvimento que 
só as ações por motivações essenciais con-
seguem. Elas passam a agir e esforça-se 
sem sentir cansaço, não ficam estressadas 
porque estão livres de cobranças, avançam, 
ousam, descobrem, realizam com alegria, 
sentindo-se mais capazes e, portanto, mais 

confiantes em si mesmas e predispostas a 
aprender. O brinquedo surge a partir de sua 
necessidade de agir em relação não apenas 
ao mundo mais amplo dos adultos. Entre-
tanto, a ação passa a ser guiada pela manei-
ra como a criança observa os outros agirem 
ou de como lhe disseram, e assim por dian-
te. À medida que cresce, sustentada pelas 
imagens mentais que já se formou, a criança 
utiliza-se do jogo simbólico para criar signifi-
cados para objetos e espaços. 
Assim, seguindo este estudo os processos 
de desenvolvimento infantil apontam que o 
brincar é um importante processo psicológi-
co, fonte de desenvolvimento e aprendiza-
gem. De acordo com Vygotsky (apud LEON-
TIEV e 
LURIA, 1998), um dos principais represen-
tantes dessa visão, o brincar é uma atividade 
humana criadora, na qual imaginação, fan-
tasia e realidade interagem na produção de 
novas formas de construir relações sociais 
com outros sujeitos, crianças e/ou adultos. 
Tal concepção se afasta da visão predomi-
nante da brincadeira como atividade restrita 
à assimilação de códigos e papéis sociais e 
culturais, cuja função principal seria facilitar 
o processo de socialização da criança e a sua 
integração à sociedade. 
O jogo é importante para o desenvolvimen-
to, físico, intelectual e social, ele vem am-
pliando sua importância deixando de ser 
um simples divertimento e tornando-se pon-
te entre a infância e a vida adulta. Vygotsky 
(1984), afirma que o jogo infantil transforma 
a criança, graças à imaginação, os objetivos 
produzidos socialmente. Assim, seu uso é fa-
vorecido pelo contexto lúdico, oferecendo à 
criança a oportunidade de utilizar a criativi-
dade, o domínio de si, à formação da perso-
nalidade. 
A criança deve ser compreendida como um 
ser em pleno desenvolvimento, é importan-
te que as escolas e os educadores, incenti-
vem a prática do jogo, como forma de aper-
feiçoar esse desenvolvimento infantil. 
Os jogos grupais aproximam as crianças e é 
a partir deles que elas aprendem a trabalhar 
em equipe, passam a entender que a com-
petição é necessária em relação ao desafio 
e a superação, devem saber ainda que as re-
gras existem para estabelecer uma ordem, e 
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que se trabalharem em grupo, poderão ob-
ter mais sucesso. O ato de jogar nada mais 
é que a construção do conhecimento aliada 
ao prazer. 
Para Piaget (1978), brincando e jogando a 
criança também tem acesso a novas desco-
bertas se desenvolve mais rápido, pois os 
jogos são classificados por três etapas que 
correspondem às três fases do desenvolvi-
mento infantil. 
Fase sensório-motora (do nascimento até os 
2 anos aproximadamente): a criança brinca 
sozinha, sem utilização da noção de regras. 
Fase pré-operatória (dos 2 aos 5 ou 6 anos 
aproximadamente): As crianças adquirem a 
noção da existência de regras e começam a 
jogar com outras crianças jogos de faz-de-
-conta. 
Fase das operações concretas (dos 7 aos 11 
anos aproximadamente): as crianças apren-
dem as regras dos jogos e jogam em grupos. 
Esta é a fase dos jogos de regras como fute-
bol, damas, etc. 
Assim, Piaget (1978) classificou os jogos cor-
respondendo a um tipo de estrutura mental: 
Jogo de exercício sensório-motor; Jogo sim-
bólico; Jogo de regras. 
Jogo do exercício sensório-motor: é um jogo 
em que sua finalidade é o próprio prazer do 
funcionamento, constitui-se em repetição 
de gestos e movimentos simples como agi-
tar os braços, caminhar, pular, ao descobrir 
suas funções, há um sentimento de felicida-
de. 
Jogos Simbólicos: Consistem em satisfazer o 
“eu” por meio de uma transformação do real 
em função dos desejos, ou seja, tem a fun-
ção de assimilar a realidade, ela incorpora 
a seu mundo, objetos, pessoas ou aconteci-
mentos significativos e os reproduz através 
de suas brincadeiras. 
Jogos de faz de conta possibilita a criança so-
nhar e fantasiar revela angústias, conflitos e 
medos aliviando tensões e frustrações são 
importantes para que se trabalhe diferentes 
tipos de sentimentos e a forma de lidarmos 
com eles. 
As fases do desenvolvimento da criança, de-
terminadas por Piaget, se apresentam em 
uma sequência necessária e esses estágios 
não devem ser interrompidos, já que uma 
etapa prepara a outra. Isso acontece tam-

bém com os jogos. 
Em cada etapa do desenvolvimento infantil 
um tipo de jogo se apresenta mais adequa-
do. A criança deve ser compreendida como 
um ser em pleno desenvolvimento, é impor-
tante que as escolas e os educadores, incen-
tivem a prática do jogo, como forma de aper-
feiçoar esse desenvolvimento infantil. 
Para Wallon (1981), o fator mais importan-
te para a formação da personalidade não 
é o meio físico, mas sim o social. Destaca o 
emocional, o afetivo e elege a afetividade 
como algo intimamente ligada a motricida-
de, como desencadeadora da ação e do de-
senvolvimento psicológico da criança. 
Através do seu corpo e de sua projeção mo-
tora, a criança estabelece a primeira comu-
nicação (diálogo tônico) com o meio, apoio 
fundamental do desenvolvimento da lin-
guagem. Ou seja, a motricidade é ligada às 
emoções, que levam a representação e que, 
simultaneamente, precedem a construção 
da ação, na medida em que significam um 
investimento, em relação ao mundo exte-
rior. Nesta concepção infantil é sinônimo de 
lúdico. Toda atividade da criança é lúdica, no 
sentido que se exerce por si mesma antes 
de poder integrar-se em um projeto de ação 
mais extensivo que a subordine e a transfor-
me em meio. 
A personalidade humana é um processo de 
construção progressivo, onde se realiza a in-
tegração de duas funções principais: a afe-
tividade, vinculada à sensibilidade interna 
e orientada pelo social e a inteligência, vin-
culada às sensibilidades externas, orientada 
para o mundo físico, para a construção do 
objeto. 
Ao classificar os jogos infantis, Wallon (1981), 
apresenta quatro categorias de jogos: 
Jogos funcionais: caracterizam-se por mo-
vimentos simples de exploração do corpo, 
através dos sentidos. 
Jogos de ficção: atividades lúdicas caracteri-
zadas pela ênfase no faz de conta, na pre-
sença da situação imaginária. 
Jogos de aquisição: inicia desde que o bebê, 
todos olhos, todos ouvidos”, como descre-
ve Wallon, se empenha para compreender, 
conhecer, imitar canções, gestos, sons, ima-
gens e histórias. 
Jogos de fabricação: jogos onde a criança se 
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entretém com atividades manuais de criar, 
combinar, juntar e transformar objetos. 
Trabalhar com jogos é fazer com que a crian-
ça aprenda de forma prática, interativa e 
alegre, ou seja, participando de atividades 
mais descontraídas o aluno se sente feliz e 
motivado e ao mesmo tempo adquire o seu 
conhecimento de forma prazerosa. As re-
gras de um jogo são feitas para que a crian-
ça adquira valores que possam ser usados 
durante toda a sua vida, é por isso que ao 
fazer as atividades o educador deve pensar 
quais são os objetivos daquele jogo para 
aquela faixa etária e para a realidade a que 
pertence àquele aluno. Na infância os jogos 
são essenciais para o desenvolvimento de 
construção, estimulando todos os sentidos 
tais como: psicomotor, cognitivo, social e 
emocional, desenvolvendo a capacidade de 
pensar, refletir, abstrair, organizar, realizar 
e avaliar. 
Quando a criança joga, ela libera e realiza 
suas energias e tem o poder de transformar 
uma realidade proporcionando condições 
de liberação de fantasia. 
De acordo com Wajskop (2001), a brincadeira 
pode ser um espaço privilegiado de intera-
ção e confronto de diferentes crianças com 
pontos de vistas diferentes. Nesta vivência 
criam autonomia e cooperação compreen-
dendo e agindo na realidade de forma ativa 
e construtiva. Ao definirem papéis a serem 
representados nas brincadeiras e no proces-
so de duração e do espaço nos diferentes te-
mas de jogos, as crianças têm possibilidades 
de levantar hipóteses, resolver problemas e 
a partir daí construir sistemas de represen-
tação, de modo mais amplo, no qual não te-
riam acesso no seu cotidiano. 
 
BRINCADEIRAS E ARTE NA EDUCAÇÃO IN-
FANTI 
Os jogos infantis são importantes para o 
desenvolvimento e aprendizagem da crian-
ça, muitas pessoas desconhecem essa prá-
tica pedagógica. Os jogos na educação in-
fantil significam para o campo do ensino e 
da aprendizagem condições para ampliar a 
construção do conhecimento, introduzindo 
as propriedades do lúdico, do prazer, da ca-
pacidade de iniciação e ação ativa, espontâ-
nea e motivadora da criança. 

Segundo Ferrari (2008), em entrevista à re-
vista Escola, Ed.216, 01 de outubro de 2008, 
as técnicas utilizadas na Educação Infantil 
devem muito a Froebel. Segundo ele, os jo-
gos e as brincadeiras são o primeiro proces-
so no caminho da aprendizagem, não são 
apenas diversão ou apenas para passar o 
tempo, mas sim um modo de criar represen-
tações do mundo concreto com a finalidade 
de entendê- lo. Com base na observação das 
atividades dos pequenos com brinquedos e 
jogos, Froebel foi um dos primeiros peda-
gogos a falar em autoeducação com suas 
teorias na educação infantil, no século XX, 
durante as décadas de 50, e 70, devido ao 
movimento da Escola Nova. 
Para Oliveira (1996), parte-se da concepção 
de que os jogos, na Educação 
Infantil, são fundamentais para o desenvol-
vimento do processo de ensino aprendiza-
gem. A falta de capacitação e a não compre-
ensão da importância dos jogos no método 
de ensino aprendizagem é o que leva o edu-
cador a não os utilizar. 
Está estabelecido na forma da lei o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), em seu ar-
tigo 16, que a Educação Infantil é um direito 
da criança iniciando assim, como a primeira 
etapa da Educação Básica e deve ser ofere-
cida pelos sistemas de ensino gratuitamente 
e logicamente em ação e parceria da família 
e comunidade, de forma que compreendam 
as ações pedagógicas ministradas no âmbito 
escolar. Para Kishimoto (1994), o interesse 
pela temática dos jogos para a formação de 
conceitos na criança a partir das estratégias 
metodológicas utilizadas pelo professor, 
auxilia no processo de desenvolvimento da 
criança, pois jogos fazem parte da vida da 
criança, por meio dos jogos, a criança vê e 
constrói o mundo. Em função disso, é neces-
sário que os professores busquem as ativi-
dades lúdicas, na pré-escola, de forma que 
esse processo possa trabalhar com a diver-
sidade cultural e desperte a criatividade e a 
vontade para aprender. 
Ronca (1989), afirma que o aprendizado 
acontece de maneira continuada e progres-
siva requerendo ferramentas que possibi-
litem seu desenvolvimento, o brincar pode 
ser uma dessas ferramentas, aliando o pra-
zer com o aprender. 
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Nos dias atuais a tecnologia avança acele-
radamente inclusive na educação, sendo 
necessário pensar ações pedagógicas que 
acompanhem essas tecnologias e que façam 
com que os alunos se interessem, mas as 
atividades lúdicas não podem ser esqueci-
das na porque a alternativa de trabalhar de 
maneira lúdica em sala de aula é muito atra-
ente e educativa. 
Através dos jogos a criança aprende com 
muito mais prazer e facilidade, desenvol-
vendo a capacidade de cumprir e criar re-
gras, estabelecendo papeis e permitindo-se 
criar e inovar, destacando também que o 
brinquedo é o caminho pelo qual crianças 
compreendem o mundo em que vivem. É 
a oportunidade de desenvolvimento, pois 
com o jogar e o brincar a criança experimen-
ta, descobre, inventa, exercita sua imagina-
ção vivendo assim uma experiência que en-
riquece sua sociabilidade e a capacidade de 
se tornar um ser humano criativo, “As crian-
ças formam estruturas mentais pelo uso de 
instrumentos e sinais.  
Aliar atividades e situações lúdicas ao pro-
cesso de ensino e aprendizagem para as 
crianças da educação infantil são de grande 
valia, para o desenvolvimento da criança. O 
professor precisa propor atividades lúdicas 
nos diferentes momentos do seu planeja-
mento e o que vai aplicar em sala de aula. 
Lembrando que as brincadeiras e os jogos 
exigem partilhas, confrontos, interações, ne-
gociações e trocas, promovendo conquistas 
cognitivas, sociais e emocionais. Destacando 
ainda mais a importância do lúdico. 
Conforme Kishimoto (2000), a verdade é que 
quando observamos, que a criança sente e 
expressa sua curiosidade e o quanto é im-
portante a consciência de que viver é brin-
car. Ao brincar, a criança conhece a si mes-
ma e aos outros, realiza a dura tarefa de 
compreender seus limites e capacidades e 
de inserir-se em seu grupo. 
Quando propomos brincadeiras e jogos para 
as nossas crianças elas aprendem e interna-
lizam normas sociais de comportamentos e 
os hábitos fixados pela: cultura, pela ética e 
pela moral. Fica a questão do porquê, não in-
vestir mais em jogos e brincadeiras na edu-
cação infantil. De acordo com o Referencial 
Curricular Nacional Para Educação Infantil: 

As brincadeiras, os jogos e os brinquedos 
podem e devem ser objetos de crescimen-
to, desde que bem acompanhados e sendo 
bem contextualizada pelo professor, possi-
bilitando à criança a exploração do mundo. 
Segundo o Referencial Curricular Nacional 
Para Educação Infantil (1996) “as atividades 
lúdicas, através das brincadeiras favorecem 
a autoestima das crianças ajudando-as a su-
perar progressivamente suas aquisições de 
forma criativa”. 
Descobrir-se, entender-se, posicionar-se e 
se fazer ouvir em relação a seus pensamen-
tos, avanços, receios e medos diante de toda 
uma sociedade é o que espera a formação 
lúdica. Desta forma torna-se natural esti-
mular o desenvolvimento das habilidades 
importantes do aluno, seja na socialização 
ou na resolução de problemas, resultando 
grandes avanços no desenvolvimento infan-
til: 
Segundo Ronca (1989), o lúdico está relacio-
nado a tudo o que possa nos dar alegria e 
prazer, desenvolvendo a criatividade, a ima-
ginação e a curiosidade, desafiando a crian-
ça a buscar soluções para problemas com re-
novada motivação. Os jogos não são apenas 
uma forma de entretenimento ou meio em 
que os adultos se libertam das crianças, ou 
ainda oferecem as crianças para elas gastem 
suas energias, mas meios que enriquecem o 
desenvolvimento intelectual, e que contri-
buem significativamente para o processo de 
ensino e aprendizagem das crianças e em 
todas as áreas de saberes no processo de 
socialização. 
Segundo Oliveira (1996), o brincar e o jogar é 
a ligação da ficção com mundo real em que 
ela vive. Ao brincar, as crianças trabalham 
com informações, dados e percepções da re-
alidade, mas na forma de ficção. Assim, vão 
crescendo e introduzindo a representação 
que fazem da sua realidade, do aprendizado 
e adquiridos e de suas necessidades e senti-
mentos. 
Kishimoto (1994), afirma que o jogo lúdico é 
uma atividade que tem valor educacional in-
trínseco. Jogar educa, assim como viver edu-
ca: a utilização de jogos educativos no am-
biente escolar traz muitos benefícios para o 
método de ensino e aprendizagem. 
Através do jogar e do brincar que as crianças 
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se expõem ao mundo exterior e 
cria possibilidades de se reinventar, apren-
der a se preparar no imaginário para com-
preenderem o real, passa a compreender o 
futuro e se preparar para superar obstácu-
los, tanto cognitivos quanto emocionais. 
O jogo é um vínculo que une pessoas, nes-
se caso crianças, com a vontade, necessida-
de e o prazer durante a realização de uma 
atividade, ao longo de uma brincadeira, um 
esporte. O ensino utilizando meios lúdicos, 
prazerosos e harmoniosos criam ambientes 
favoráveis para a aprendizagem. 
A relação entre o jogo e o desenvolvimento 
da criança, tanto no meio familiar como no 
meio escolar, deve procurar integrar o jogar 
e o aprender, encontrando nesta relação a 
essência da criatividade. 
Para Wajskop (2009), é imprescindível a ga-
rantia do espaço para o momento da brin-
cadeira, dando direito de uma possibilidade 
de educação da criança em uma concepção 
criadora, voluntária e consciente. É no mo-
mento do brincar, que as crianças cons-
troem a consciência do real, e também ao 
mesmo instante tem uma oportunidade de 
modificá-la. A brincadeira é um momento 
privilegiado da aprendizagem infantil onde 
o desenvolvimento pode atingir níveis mais 
sérios, precisamente através da probabili-
dade de interação entre as duplas em uma 
circunstância imaginária e pela negociação 
de regras de convivência e de conteúdos te-
máticos. 
De acordo com Wajskop (2009), a brincadei-
ra precisa abranger um espaço essencial na 
educação infantil, sabendo que o professor 
é a peça mais importante para ajudar que 
isso aconteça, partilhando das brincadeiras 
das crianças, é por meio das ações do pro-
fessor, que a criança conseguirá adicionar às 
culturas e maneiras de vida dos adultos de 
modo criativo e social. 
Percebe-se que, durante a idade em que a 
criança frequenta a Educação Infantil, a ati-
vidade de imitação e que faz por meio dos 
brinquedos e brincadeiras, deve ser consi-
derada como uma das atividades guia do de-
senvolvimento infantil, que oportuniza para 
a criança realização de ações que estão lon-
ge de suas reais capacidades, contribuindo 
para a sua aprendizagem e aumentando a 

capacidade cognitiva infantil. 
O incentivo de atividades que conceda o 
envolvimento da criança em brincadeiras, 
especialmente aquelas que favoreçam a 
elaboração de situações imaginárias, tem 
notória função pedagógica. A escola, parti-
cularmente a educação infantil deveriam se 
apropriar deliberadamente desse tipo de si-
tuações para 
intervir no processo de desenvolvimento in-
fantil. 
Em relação às atividades escolares, toda es-
cola de educação infantil precisa ter clareza 
do que quer desenvolver na criança, pois é 
preciso preocupar-se se as crianças estão 
usando brinquedos e materiais que real-
mente lhes possibilite um avanço em seu de-
senvolvimento, tanto nas brincadeiras mais 
livres, como nas brincadeiras planejadas, di-
rigidas pelo professor. 
Durante a brincadeira a criança transforma 
qualquer objeto em outro, sem limitações, 
pois no momento da brincadeira, a criança 
estrutura hipóteses para a resolução de seus 
problemas e também consegue tomar deci-
sões além do comportamento normal para 
a sua idade, é neste momento que acontece 
a transformação do significado dos objetos 
de acordo com suas vontades, sem haver 
preocupação em adaptar-se à realidade, de-
senvolvendo a sua identidade, pelo fato de 
vivenciar outras formas de ser e de refletir. 
Kishimoto (2009) afirma que o brincar é uma 
ação na qual a criança deve agir livremente. 
O brincar pode surgir a qualquer hora, é a 
criança que tem que iniciá-la e conduzi-la, é 
necessário, dá prazer, não é preciso impor 
como condição, um produto final, ou seja, 
a brincadeira faz com que a criança relaxe, 
e aprenda regras, linguagens, também de-
senvolva habilidades, e a conduza ao mundo 
imaginário. 
De acordo com Vygotsky (apud FONTANA E 
CRUZ, 2007) a brincadeira é essencial para 
ampliar o pensamento da criança, pois ela 
trabalha vários aspectos que contribuem 
no desenvolvimento emocional e cognitivo. 
Afirma ainda, que através da brincadeira, a 
criança atua nos objetos como adultos. As-
sim, as brincadeiras das crianças pequenas 
são caracterizadas pela imitação de ações 
do ser humano realizadas sobre os objetos. 
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Sendo assim é indispensável salientar, por-
tanto que a situação imaginária que a crian-
ça vive ao brincar, torna-se um pré-requisito 
para que assim tornem-se conscientes das 
possíveis regras que existem nas brincadei-
ras 
Para Vygotsky (2013), é através do ato de 
brincar que a criança estabelece suas neces-
sidades para se aproximar do mundo dos 
adultos. O autor ainda ressalta que ocorrem 
mudanças em seu desenvolvimento cogniti-
vo e desta forma a criança torna-se prepa-
rada para aceitar novos componentes na 
brincadeira, obedecem às regras e constrói 
significado a objetos que lhe permitem reali-
zar a mesma ação próxima do real. 
Segundo o Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil (1998), a brinca-
deira é uma das atividades essenciais para 
que ocorra o desenvolvimento da identida-
de e da autonomia da criança. É por meio da 
brincadeira que ela compreende, observa e 
interage com outras pessoas ampliando sua 
imaginação. Porém quando usa a linguagem 
do faz de conta, a criança avança sua con-
cepção sobre os objetos e as pessoas ao rea-
lizar diversos papéis sociais ou personagens, 
proporcionando um cenário no qual a crian-
ça é capaz de imitar a vida como também de 
transformá-la. A brincadeira é considerada 
um espaço pelo qual se pode observar o con-
trole das experiências prévias das crianças e 
aquilo que os objetos manuseados insinuam 
ou estimulam no momento presente. Perce-
be-se que para a criança aprender formas 
diferentes de brincar, ela necessita obter 
contato com outras crianças, e com pessoas 
mais velhas em espaços variados, dentro e 
fora da instituição infantil. 
Vygotsky (apud WAJSKOP, 2009), afirma que, 
é por intermédio da brincadeira que a crian-
ça pode vencer seus limites e consegue viver 
experiências que vão mais adiante de sua 
idade e realidade, fazendo com que ela de-
senvolva sua consciência. Dessa maneira, é 
na brincadeira que se deve sugerir à crian-
ça desafios e questões que a façam refletir, 
propor soluções e resolver problemas. 
            Wajskop (2009) afirma que a criança se 
desenvolve através de experiência adquiri-
da pelas interações social que estabelecem, 
desde cedo no meio em que vivem, e apren-

dem através das experiências sócio-históri-
ca que observam por intermédio do convívio 
com os adultos e do mundo por eles criado. 
Dessa maneira, a brincadeira é uma ativi-
dade humana pela qual as crianças são in-
seridas construindo um modo de assimilar 
e de recriar a experiência sociocultural dos 
alunos. 
Mesmo vivendo imersos em novas tecnolo-
gias e tendo dificuldades de encontrar um 
espaço para brincar, é necessário reconhe-
cer que as brincadeiras em coletivo, que o 
corpo se faz presente em um grupo são con-
sideradas de grande valor para o desenvolvi-
mento da interação social da criança. 
Percebe-se então que o brincar para a crian-
ça não é uma questão apenas de pura di-
versão, mas também de educação, sociali-
zação, construção e pleno desenvolvimento 
de suas potencialidades. Portanto, o brincar 
deve ser valorizado, sendo visto como um 
meio na educação infantil para desenvolver 
a criatividade e o raciocínio crítico de manei-
ra prazerosa pelas crianças. 
O brincar é um direito da criança, e este é 
reconhecido em declarações, convenções e 
leis, como a convenção sobre os direitos da 
criança de 1998, adotada pela Assembleia 
das Nações Unidas, a Constituição Brasilei-
ra de 1998 e o estatuto da criança e do ado-
lescente de 1990. Todos estes documentos 
colocam o brincar como prioridade e direito. 
Neste sentido a brincadeira deve ser consi-
derada como parte integrante da educação 
Infantil, além de fonte de prazer, lazer, ale-
gria, é simultaneamente fonte de conheci-
mento. A criança aprende brincando e brin-
ca aprendendo. 
Percebe-se então que o brincar para a crian-
ça não é uma questão apenas de pura di-
versão, mas também de educação, sociali-
zação, construção e pleno desenvolvimento 
de suas potencialidades. Portanto, o brincar 
deve ser valorizado, sendo visto como um 
meio na educação infantil para desenvolver 
a criatividade e o raciocínio crítico de manei-
ra prazerosa pelas crianças. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através de pesquisas em várias fontes como 
internet, revistas, livros, pesquisas com pro-
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fissionais da educação Infantil, entre outros, 
pudemos chegar à conclusão de que real-
mente os jogos e a brincadeiras inseridas de 
forma planejada ou livre, são de grande re-
levância para o desenvolvimento integral da 
criança e também para o processo de ensino 
e aprendizagem. Verificou-se que os jogos e 
brincadeiras possibilitam à criança a oportu-
nidade de realizar as mais diversas experi-
ências e preparar-se para atingir novas em 
seu desenvolvimento. No entanto cabe à es-
cola se atentar ao desenvolvimento e apren-
dizado dos alunos cumprindo a função inte-
gradora, oferecendo oportunidade para a 
criança desenvolver seu papel na sociedade, 
colaborando para uma socialização adequa-
da, através de atividades em grupo, ativida-
des recreativas e jogos de forma que capa-
cite o relacionamento e a participação ativa 
da mesma caracterizando em cada uma o 
sentimento de sentir-se um ser social. Nos-
so o objetivo era investigar qual a importân-
cia dos jogos e brincadeiras para Educação 
Infantil. E através desta pesquisa podemos 
perceber que é de extrema importância que 
a criança tenha a oportunidade de se desen-
volver por meio dos jogos e brincadeiras, 
pois ambos proporcionam a ampliação das 
habilidades motoras, e também dos aspec-
tos sociais e emocionais. 
Cabe também ao profissional da Educação 
Infantil a responsabilidade em proporcio-
nar momentos bem planejados envolvendo 
jogos e brincadeira, atuando como organi-
zador, participante e observador, dando a 
oportunidade para que a criança possa criar 
desenvolvendo sua autonomia. Ao longo 
desta Pesquisa foi possível destacar, portan-
to, a importância em propiciar as crianças 
situações de jogos e brincadeiras para que 
as crianças se apropriem de forma lúdica de 
conhecimentos diversos. Pois compreende-
mos que é na Educação Infantil que a crian-
ça recebe estímulos para e se desenvolve-
rem nos diferentes aspectos, como: afetivo, 
motor, cognitivo, entre outros. Nesta pers-
pectiva podemos destacar a importância do 
ensino infantil, como uma das etapas mais 
importante para o desenvolvimento integral 
da criança. Nesta pesquisa também pude-
mos observar a relevância que os jogos e 
brincadeiras têm para que a criança cons-

trua seu conhecimento. 
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